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cópia

Em atenção a cota de 06/10/95, anexamos

da . planta Eletropaulo sob. rL. OS, onde não figura o

Is

logradouro mencionado no P. L.

Caso o logradouro não exista e mesmo

assim o P.L. SE converta em Lei, lembramos que a denominação
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"d",	 creto 34.049/94.

S.P., 23/10/95

ALFREDO -10Sá hANCVS0
Diretor Div. Téc.

de Ofic. e de Den de.
Logradouvos

CASE-4

1



EDGAR Ibie,=rER EIRA LEITE
Arquit to

SEHAB - TAJ

ffEAFL/srcl.: '

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 840 PAULO

Folha de informação n2 X)

em 31/10/95	 (a)..L.g..
SILVIA REINA C. Int

OfIcIal de GabInete
SEHAB - G

do Processo n2 59-002.462-95*13

INTERESSADO: ASSESSORIA TáCNICO-LEGISLATIVA - SOM/ATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 865/95.

SOM - ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Sra. Assessora

Chefe. encaminhamos o presente com as in-Pormaç5es prestadas

por CASE-4.

/ cro	 /9•



. •

0i-0865/J.9.9J
01.	 PL

GEÇAo DE REVISÃO

13 SET1995

- DT.

Sala das SessOes,

EADOR -PNRIO NODA
,Ir= Líder \-	 PTB

VERE
Vic

LIDO HOJE
Às COMISSÕES DE: j SET 199
)	 1.1	 _	 I .

PROJETO DE LEI N2

Lt.	 •	 Denomina de ROLDÃO LOPES DE BARROS a

Rua Dezoito (CODLOG 28.337-1) -	 se

tor 308 - quadras 34 e 35 -	 Jardim

Paulistano/Brasilândia - AR/FO.

ENTE

amara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de ROLDÃO LOPES DE BARROS, o logradouro pá

blico conhecido como Rua Dezoito (CODLOG 28.337-1) sendo 	 o

seu ponto inicial na Rua Iamandu (CODLOG 30.598-7) - 	 setor

308 - quadras 34 e 35 - Jardim Paulistano/Brasilândia 	 -

AR/F0.	 •

Art. 2 2 - As despesas decorrentes com a execução da presente lei corre

rão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplemen

tadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga

das as disposiçOes em contrário.
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JUST I El CATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos exigi-

dos no Decreto n 2 27.568 de 22-12-88, em especial ao art. 17 e seus para-

grafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 30-08-1951, con

forme cepia da Certidão de Óbito, em anexo.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei visan

do perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a expor:

Roldão Lopes de Barros nasceu aos 30 de janeiro de 1884,	 em
-

Sao Paulo, Capital, tendo sido seus pais, Gertrudes Ferreira de Souza Bar

ros e -Jose Lopes de Barros.

Com a idade de 5 anos, iniciou seus estudos em uma escola par-

ticular, onde permaneceu ate a idade de 9 anos. Nessa poca, faleceu seu

progenitor, acarretando a perda de toda a sua fortuna. Sem meios suficien

tes para custear seus estudos numa escola particular, foi obrigado a matri

cular-se no Sagrado Coração de Jesus, na qualidade de aluno interno, onde

permaneceu por tres anos consecutivos. Nesse periodo, ja revelava 	 grande

inclinaçao para o estudo, tendo distinguido-se como um dos primeiros 	 alu

-
nos, conquistando, assim, a admiraçao e respeito de seus colegas e profes

• -	 •sores. Igualmente, sua bondade de sentimentos, japroduzia inúmeros

tos, grangeando a amizade espontanea dos mais humildes empregados do esta-

belecimento de ensino.

No entanto, desde o inicio, seus estudos foram interrompidas,

em virtude da erronea opiniao de seu avo materno, o qual considerava 	 o

comercio como sendo a Unica atividade capaz de lapidar o carà. ter de um ser

humano. Obedecendo às determinaçães desse seu parente, deixou os 	 estudos
-

para trabalhar no comercio, onde exerceu diversas funçoes em muitos estabe

lecimentos.

No entanto, revoltado com o tratamento desumano com que 	 eram

fru

tratados os empregados de menor idade, logo abandonou a carreira comer

ciai, por não se submeter aos maus tratos infrigidos por seus patr'ees.

(continua)
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Contudo, tendo necessidade de sustentar sua familia, ingressou

na atual Estrada de Ferro Santos-Jundiai, antiga S -ão Paulo Raiway Company,

onde exerceu as funç 'ó' es de guarda-chaves, com a idade de quinze anos. Po-

rem, sua pouca idade e os periodos noturnos de trabalho,	 .acarretavam-lhe
-

grande cansaço físico, com o consequente sono, de tal maneira, que 	 no

-
desejando ser responsavel por um eventual desastre ferroviario,	 preferiu

deixar o emprego, por reconhecer que o mesmo exigia uma 	 responsabilidade

incompatível com as forças de uma criança.

Procurando um novo emprego, aproveitou seus 	 estudantinos,

ingressando no jornalismo, onde exerceu as funçoes de revisor, alem 	 das

de tipegrafo e linotipista.

Nessa atividade procurou aumentar sua cultura, fazendo do tra

balho não se um meio para ganhar sua subsistencia, como tambem um 	 instru

mento capaz de mitigar sua sede de novos conhecimentos.

Como linotipista trabalhou para diversos jornais, entre 	 os

quais a Tribuna de Santos e o Correio Paulistano de São Paulo, grangeando

um largo circulo de amizades, sentimento que reunia patrOes e 	 empregados

como uma verdadeira familia.

Durante o tempo em que se dedicou ao jornalismo, 	 reiniciou

seus estudos, prestando exame de admissao a Escola Normal Secundaria 	 da

-
Capital, obtendo em todas as materias do curso distinçao e

dois premios de merito intelectual.

conquistando'.

Contudo, a conquista do diploma foi fruto de um esforço de von_
-

tade que atingiu o nivel de um quase sobrenatural. Residindo em Sao Paulo,

trabalhando em Santos e estudando em São Paulo, pouco tempo dispunha Rol:
-

dao Lopes de Barros para dedicar-se ao estudo e para descansar o 	 corpo

r(sempre fatigado pelo arduo trabalho de todos os dias. Efetivamente, exe -
..

cendo sua atividades na Tribuna de Santos, das 20 as 6 horas, saia do ser-

viço afim de vir para S .ão Paulo onde, chegando as 8:30 horas, dava 	 aulas

„
particulares ate as II horas e aproximadamente, momento em que se dirigia

.	 .	 ..
para a escola. La, permanecia ate as 16 horas, de onde saia para 	 fazer

(continua)
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uma ligeira refeição •e tomar o trem que o levaria de volta para Santos. E,

ora durante a viagem que encontrava tempo para estudar e, principalmente,

para dormir por algumas horas.

Formando-se em 1910, o saudoso Dr. Oscar Tompson, reconhecendo

seus meritos intelectuais e morais, nomeou-o, em 1911 professor de psicolo

gia e pedagogia, cargos que exerceu tanto no ensino primario como no se-

cundãrio, o que correspondia, atualmente ao ensino secundãrio e ao ensino

normal.

Nesse mesmo ano, contraiu matrimonio com Gertrudes 	 Ferreira

de Barros, filha de Joaquim Domingues Ferreira e de Maria de Souza Ferrei

ra. Desse matrimonio deixou 10 filhos e 8 netos.

Na qualidade de professor de pedagogia e psicologia,	 revelou

Roldão Lopes de Barros, admiravel vocação para o ensino obtendo de 	 seus

alunos uma amizade e um reconhecimento revestidos de tal	 espontaniedade

que nivelam o mestre e o aluno num mesmo grau de camaradagem e respeito.

Ambicionando sempre aprimorar seus conhecimentos, 	 procurou

Universirealizar um novo curso, ingressando na Faculdade de Direito da
-

dade de São Paulo, onde conseguiu seu diploma em 1923, apos um curso 	 que

caracterizou-se sempre pelo alto nível intelectual com que se revestia.

Foi durante o periodo de faculdade, que recebeu o apelido curioso de 	 "Bi

blioteca Ambulante", pois sempre andava carregando nos bolsos inúmeros

vros, seus companheiros de todas as horas e de todos os momentos de lazer.

Formando, abriu escri-Crio de advocacia, profissão que
-

exerceu, por no se adaptar a uma atividade que dava sempre maior 	 impor

tãncia aos valores materiais do homem, desprezando os valores morais 	 dc('

ser humano.

Durante o periodo em que trabalhou como jornalista viu de per

to os males que eram causados as classes menos favorecidas. E, durante 	 o
-

pouco tempo que trabalhou na Sao Paulo Raiway, sempre defendeu os direitos
-

daqueles que no possuiam meios para reivindicar seus direitos.	 Lutando
-

sempre pela defesa dos oprimidos, no titubiando mesmo em lançar mo	 de

greves, as quais foram sempre bem sucedidas, o que ocasionou 	 benefícios

consideraveis a milhares de trabalhadores da epoca.
(continua)
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Mas, sua verdadeira vocaç -ão era para o magisterio,	 atividade

que considerava uma das melhores para a pratica do bem e auxílio ao prC;xi-

mo. Considerava a carreira de professor, no como meio para 	 conquistar

posiçoes e usufruir bens materiais, mas sim, um meio notavel para 	 prati

car uma moral sadia, sempre alicerçada pelo intuito de minorar o sofrimen

to do proximo.

-
Durante o movimento de renovaçao pedagogica, iniciado na anti-

ga Escola Modelo, teve um papel destacado, introduzindo nos meios edúcacio

nais novas doutrinas, novos metodos renovadores da tecnica educacional.

No magisterio ocupou vrios cargos de grande importãncia, en-

tre os quais podemos citar os seguintes: professor de pedagogia e psi.colo

gia da Escola Primaria e Secundaria Caetano de Campos, professor de pedago

gia e diretor da Escola Normal Padre Anchieta, Diretor da Escola Normal

da Praça, professor do Curso de Aperfeiçoamento de Professores do Institu

to de Educaçâ- o, professor do Liceu Franco-Brasileiro, professor, 	 diretor

e um dos fundadores do Colegio Rio Branco, professor, diretor e 	 fundador

do Colegio Pedro de Toledo, diretor substituto da Faculdade de Filosofia,

Ciencias e Letras da Universidade de Sao Paulo, examinador no Mosteiro de

São Bento, Colegio Santo Agostinho, Colegio Santa lgnes e Desoireau, car-
.	 -	 -

gos esses que exerceu graciosamente, recebendo ' numeras demonstraçoes	 de

amizade, conforme cartas de agradecimento que religiosamente guardava. So
-	 .	 -
ultimo cargo no magisterio foi o de Professor Catedratico de Histria e Fi-

losofia da Educaçao da Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras da Univer

sidade de S,-3- 0 Paulo. Exerceu ainda, o cargo de diretor do Instituto D. Ana

Rosa.

Foi na qualidade de diretor desse instituto que	 revelou-se

um profundo conhecedor da natureza humana, remodelando completamente 	 os

entao retrogados sistemas empregados nas casas de caridade de Sao Paulo.

-
Como diretor, seu primeiro ato foi mandar abrir os 	 portes

que, sempre fechados, constituiam verdadeiras grades de prisao,	 encarce-

rando pobres crianças que tinham tido a infelecidade de ri -ào mais	 possui

rem pais.

continua"
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Transformando o instituto num verdadeiro lar para as crianças,

nunca teve um caso de fuga de um menor, durante toda sua longa gestão. Por

outro lado, incutindo nos mesmos uma edUcação sadia e aprimorada, 	 trans

formava as crianças em elementos capazes de serem, no futuro, cidadaos u-

teis ã coletividade, homens que embora não possuissem pais, possuiam uma

escola-lar, onde seriam recebidos em qualquer fase boa ou me de suas exis-

tencias.

E, para realizar tão radical transformação, encontrara unica-

mente obstaculos dos mais tenazes, lutando sempre com falta de 	 material,
-

de meios pecuniarios e a incompreensao que sempre existe contra as refor-

mas radicais. No entanto, merce de seus argumentos e capacidade,	 soube
-

convencer o entao Secretario da Educaçao, Dr. Alarico Silveira, o 	 qual

contribuiu com os meios materiais de que necessitava para a sua 	 reforma

no Instituto D. Ana Rosa.

Modificando completamente as diretrizes ate então 	 seguidas,

Roldão Lopes de Barros criou no Instituto D. Ana Rosa oficinas de encarde-

naçao, doutraçao, entalhaçao, sapataria, marcenaria, hortas, banda de mus'

ca e uma tipografia, esta montada exclusivamente as suas expensas. 	 Nela,

colocou toda sua experiencia do tipegrafo e todos os conhecimentos 	 que

adquirira quando jornalista.

No satisfeito, criou ainda, alem das escolas proprias 	 do

Instituto, um curso de contabilidade no Colegio Rio Branco, destinado aos

alunos, o qual soube ser ti 1, e de onde sairam inúmeros adolescentes

que conseguiram alcançar invejavel posição na vida, sendo que alguns 	 de-

les chegaram a se tornar milionerios.

Nesse Instituto, não descuidou da parte religiosa a cargo

Santo Conego Jose de Melo, diretor do Seminario Episcopal, ja 	 falecido.

Este, no convívio religioso, obtinha dados, colaborando com Dr. Roldão Lo-

pes de Barros para a perfeita formação moral dos alunos.

Deixou a diretoria desse Instituto, movido por motivos de saU-

de, demisso esse que so obteve apos reinterados pedidos, e a qual foi con

•	 -cedida com consternaçao geral, conforme 'numeras cartas e homenagens a ele

côo. O51
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gidas pela guerra.
(continua)

É de se ressaltar que a educação ministrada aos alunos era i-

dentica a ministrada aos filhos de Roldão Lopes de Barros, sendo que a co-

mida que era oferecida aos alunos, igualmente era servida aos professores,

pois Roldão Lopes de Barros, sempre foi de opinião que o tratamento conce-

dido a alunos e professores deve sempre estar num mesmo pe de igualdade.

Embora sem ser religioso, sem professar qualquer credo, foi o

exemplo do mais perfeito cristão, como sempre afirmaram seus inúmeros ami-

gos religiosos, entre os quais pode-se destacar o Conego Jose :Amaral

Mello, Dom Gaspar de Afonseca e Silva, Arcebispo de São Paulo, ambos fale-

eidos, D. Alberto Pequeno, ja falecido, Conego Geraldo Mello, Conego Luiz

Gonsaga, COnego Jose Fernandes, já falecido, Padre Faustino Belote, 	 este
-

seu professor de primeiras letras, Irma Regina, Irma Raimunda, irmas carme

litas, Abade Pedro Padre Amaro, este da Casa da Criança de Jundiaí. 	 Sem

• ser religioso, sua moral se norteava pela prática de atos sempre 	 revesti

dos do mais profundo amor ao prOximo, amor esse que constitue toda a sinte

se da moral cristã. E, alem de tudo, possuia Roldão Lopes de Barros a fe

inabalável pela natureza humana.

Embora dedicando-se aos estudos e à meditação, jamais 	 abando
-

nou seus deveres de cidadao, tomando parte em vários movimentos politicos,

lutando pela remodelaçà' o dos costumes e maior igualdade social, na base de

que a justiça começa e consiste em dar a cada um o que e seu na 	 medida

de não sO de sua capacidade, mas tambem, na medida de suas necessidades.

Durante a revolta de 1924, prestou relevantes serviços, fazen

do parte da Polícia Municipal, criada para defender a ordem, providencian

do larga distribuição de boletins para o sossego e garantia da população.

Foi o companheiro incansável do Dr. Macedo Soares, Aureliano Leite, Gene-

ral Dias Lopes e outros companheiros de luta. No movimento revolucionário

de 1932, embora com dois filhos na frente de combate, não quis permanecer

inativo, prestando relevantes serviços junto ao M.M.D.C., quer na	 parte

de organização administrativa, como principalmente junto ao Correio 	 Mili

tar. Durante todo o transcorrer da revoluçao, sempre esteve animando 	 os

fracos e pessimistas, enviando igualmente para a frente de combate 	 tudo

aquilo que fosse necessario aos soldados combatentes e as populaçoes atin-

CÓD. 0561
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Durante toda a sua ex i stenc i a, sempre colocou a silncer idade das
-

proprias convicçães acima dos interesses e das conveniencias, 	 batalhando

por suas ideias, com o ardor prímprio dos idealistas e homens de bem.

No amor aos alunos, ao magisterio, a sua familia, aos seus ami

gos, aos seus semelhantes, a natureza de sentimentos e pureza de ideias

sempre norteou sua vida.

A ingratidão que constantemente sofria, sempre considerava co-

mo fraquezas humanas, oriundas da falta de evolução espiritual, perdoan

do-as sem guardar rancor ou animosidade, procurando esquecer o sofrimento

natural dos primeiros instantes.

Sua vida, contudo, para muitos foi um exemplo de grande valor.
.	 -E, ao falecer, aos 30 de agosto de 1951, recebeu 'numeras homenagens postu

mas tais como o enterro realizado pela Faculdade de Filosofia, como Ultima
-homenagem, assim como a missa de trigesimo dia, realizada na Igreja

Consolação. Alem disso, foi realizada na mesma Faculdade, uma sessão sole-

ne, prestando-se significativa homenagem ao mesmo, na qual — ressaltou-se

sua extraordinãria cultura, dotes de careter e infinita bondade. Na.Cãmara
-

Municipal de Sao Paulo, por iniciativa dos vereadores Decio Grissi e Vale-

rio Giuli, foi consignada em ata um voto de pesar e indicado o nome de

Roldao Lopes de Barros para uma das ruas da Capital. Foi-lhe, ainda, conce

dido o título de professor emerito da Faculdade de Filosofia, sendo seu no

me escolhido para patrono do Centro de PesquisasPedagogicasda referida Fa

culdade.

-
Durante toda a sua vida, Roldao Lopes de Barros foi Um modelo

de coerencia de pensamento, de altivez, de dignidade e de idealismos desin

teressado. Batalhador incans,;vel da verdade e da justiça, sempre	 esteve

ao lado dos pobres e oprimidos, que nele sempre encontraram um defensor

disposto aos maiores sacrifícios. Esse traço moral constituiu sem duvida o

segredo de sua enorme simpatia que despertava em todos, aliado a sua extra

ordinãria bondade e modestia.

da

CÓD. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•	 09
Papel para informação, rubricado como folha riP 	

do processo n°	 885 	 de 19 	 18	 09	  / 9595	
(a) 	

Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 18-09-95

PL. 243/92

0.„;

À Coni- do Cont. o justiça

/f 8/  e9( 

LUIZ AR~P-KRVALHO
Aso Toon, Leg. Mofo - A. T. M.
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C o rretituição e Justiça



DARCIO ARRUDA
PresidenteDEFIRO

PRESIDENTE

•/.

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo.

Senhor Presidente:

Solicito as providências de V. Exa no
sentido de que seja oficiado ao Executivo; afim de
que o mesmo preste as informaçcs:ies abaixo, relativas
ao projeto de lei n g 865/95, de au ria 	 Nob're
Vereador Mário Moda, que objetiva—denominar—de
Rold7% Lopes	 de Barros	 o logradouro	 páblico
conhecido	 como	 Rua	 Dezoito	 jardim
Paulistano/Brasilândia - AR/FM.

12 - Trata-se de bem ptlblico inominado?

29 - kf.. oficial e possui número de CODLOG?

32 - A denominação proposta constitui
homonímia?

42 - A descrição e a localização do
logradouro pelo projeto estão corretas e são
suficientes para a sua perfeita identificação?

52 - A classificação quanto ao tipo está
correta, tendo em vista as disposiçà.es do Decreto
n2 27.568/88?,

Esclareço	 que	 tais	 informaçcies	 são
necessárias para o seguro pronunciamento	 desta
Comissão sobre o referido projeto de lei n2 865/95.

' Sala da	 Comissão de	 Constituição	 e
justiça, Zõ ) [1..0

cds/865-95
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Sr ã Chefe.

4INGELA POWDIN ANDRIVNI

Giefe do &cão Tímida II

•

••••••

Por sollcitação do Sr. Presidente n

para providências.

SP.,

pAITANO DEL CIOPPO

Chefe Gab. Presidência
Reg. 22.272

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes para a
-

Comissão de Constituiçao e Justiça.

05/10/95

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

05/10/95

er:

José CrIstht

j 

04411 Santos

OIld jv.

• ;.,,

•

SEGUE 	 rfl	 , juntado	 .	 nesta cata•

documento ,..)> 	 papel d• informação

ruoricaao  .15  sob folha 	 114. 	 ai 
52/ -io / 95

•

José Crido° Souza Santos

*,	 • Oficial LogIs I alv -

;

Em
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UEL COLASUONNO
Presidente

18 - OF-LEG3
OFICIO H.0643/1995

São Paulo, .10115 de outubro de 1995.

	

1 	 Á

Folha n • 	do proc.",

	

n''.	 ves 	de 19  'Ives 	de 19  951

•
Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do ar t: 68 do Regimento
1.-nterno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
865/95 de autoria do Vereador Mario Moda - que denomina Roldão
Lopes de Barros a Rua Dezoito (CADLOG 28.337-1) - setor 308 -
quadras 34 e 35 - Jardim Paulistano/Brasilândia - AR/F0 -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexos: cópia de fl. 01 e do despacho da comissão solicitante de
fl. 10.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Di g níssimo Prefeito do MUnicípio de São Paulo.
pmap



Folha n'.

..°,

do 'proc.'.

V6 5	 de 19 SS.•

Anexo: cOpia de fl. 01 e de fl. 10.
RECEBI EM:

/1 0 /35

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  10 	de  outubro • 	de 19 95.
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 643 , de
10.10.95 , solicitando ao Executivo informações referentes ao

Projeto de Lei n 2 865/95 , de autoria do Ver. Mario Noda.

aEGITIA LeffAáll A iffir
lik0 TEIXEIMA

Oficial de Gabinete

C(313. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	Papel para informação, rubricado como folha n? 	 1.3 

do processo n° 	 5 	 de 19 95 	 ..	 	 (a) 	

À Douta . Comissão de

Constituição e Justiça

Em,  19/  30  / 	

1110124 XRD1N ANDREVN1
Cies is Seçao Técaka 11

José CrYstino Souza Santos

Oficial LegIslatIvo
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Recebido na Comissão de
Cons0.tuição e JUStiÇa
Em awlptsu_às  (vro 

SEGUE.‘Y‘l . juntado 	 nesta data. 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha
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São Paulo, 2 de	 de 1995 .

\.{::	 t‘ f:'.1!r,r)	 .1", 	/ •	 1. t..1:

I I n (49 I . 11 .	
, 95.....

:!..s .. (6 : 020	 .1,,raG

Senhor Presidente

GABINETE DO PREFEITO

(„C 27 5 --/95 15 - DOCREC
15-0273/1995

Tenho a honra de encaminhar a Vosáa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.	 -

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

,SGM-002-DnM
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'Recebido na Coati,saãçt.....de
Constituição e Justiça
ELa 1 .11 is- àg Rcro „„9



FoN12 n.o
íLo.................. .....de
O funcionário .... \• • ..

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 865/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0643/95, RE- .
9 r7

METIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM OFICIO ATL. N9 2 7 5/95.

•
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